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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Agroterenas S.A. Administração e Participações (“Controladora”) é 
uma sociedade por ações de capital fechado, com sede social em Maracaí, Estado de São Paulo. 
Tem como objeto social e atividade preponderante a participação, direta ou indireta, nas sociedades 
controladas abaixo mencionadas: • Agroterenas S.A. Cana (“Cana”); • Agroterenas Terras Ltda. 
(“Terras”); • Agroterenas Citrus Ltda. (“Citrus”); • Agroterenas Industrial Citrus Ltda. (“Industrial 
Citrus”); • Agroterenas International E.C. (“International”); • Agt Estrela do Oeste Ltda. (“Estrela do 
Oeste”); • Agroterenas International L.L.C. (“International”). 1.1. Cisão Parcial de Controlada: Em 
24 de setembro de 2024, os acionistas da Companhia Agroterenas S/A Cana, aprovaram em Assem-
bleia Geral Extraordinária a Cisão parcial de ativos e passivos, líquidos avaliados pelo critério contábil 
de R$ 220.599, com versão do patrimônio cindido para Agt Estrela do Oeste Ltda. A referida cisão 
resultou em uma redução do capital social da Agroterenas Cana, de R$ 287.426, para R$ 66.827, e 
um aumento no capital social da Agt Estrela do Oeste passando de R$1.000, para R$ 221.599, sendo 
o aumento no valor de R$220.599, representado pela emissão de 220.599 novas quotas de Estrela 
do Oeste, todas atribuídas a Agroterenas S.A. Administração e Participações, mediante versão e cisão 
da parcela patrimonial cindida. A Cisão Parcial visa a possibilitar uma melhor e mais apropriada alo-
cação e administração dos ativos e passivos da Companhia e da Estrela do Oeste, de forma a atender 
de maneira mais eficiente aos interesses da Agt Estrela do Oeste bem como sua Controladora. Do 
ponto de vista das demonstrações financeiras consolidadas da controladora, a operação foi tratada 
como uma reestruturação entre entidades sob controle comum, não gerando efeitos no resultado 
consolidado nem alteração no valor do patrimônio líquido do grupo. Os ativos e passivos transferidos 
foram registrados pela incorporadora pelos mesmos valores contábeis anteriormente registrados 
na empresa cindida, conforme previsto pelas normas contábeis aplicáveis (CPC 35 - Combinação 

de Negócios sob Controle Comum / CPC 18 - Investimento em Coligada, Controlada e Empreendi-
mento Controlado em Conjunto, conforme aplicável). A administração entende que a reestruturação 
societária contribuirá para maior eficiência operacional, foco estratégico, melhoria de governança e 
compliance. 1.2. Encerramento de filial: Ainda em 11 de março de 2025 a controlada Agroterenas 
S/A Cana, concretizou a negociação de venda da planta portadora de cana de açúcar, existente na 
unidade de Rio Brilhante-MS, para Atvos Bionergia Eldorado S.A, na qual mantinha contrato de for-
necimento de cana desde o ano de 2014, com término previsto em março de 2026. As áreas serão 
entregues no decorrer da safra 2025/26, após a colheita do ativo biológico. A negociação faz parte 
do plano estratégico de expansão da Companhia que iniciou sua operação agroindustrial no muni-
cípio de Anaurilândia-MS. 2. Base de preparação: Declaração de conformidade (com relação 
às normas do CPC): As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada 
pela Administração em 30 de junho de 2025. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder 
de alterar as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Detalhes sobre as principais 
políticas contábeis da Companhia e suas controladas, estão apresentadas na nota explicativa nº 6. 
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na 
sua gestão. 2.1. Base de consolidação: a. Demonstrações financeiras consolidadas: As seguintes 
práticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas. (i) 
Controladas: A Companhia controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os 
retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses 
retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras da Controlada são 
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE MARÇO 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 8 144 72 461.980 239.810
Contas a receber de clientes 9 – – 84.760 105.702
Contas a receber - partes relacionadas 32 – – 10 5.861
Instrumentos financeiros derivativos 24 e. – – 1.788 2.102
Estoques 10 – – 226.060 194.282
Ativos biológicos 12 – – 873.202 644.712
Adiantamentos a fornecedores 11 117 – 40.159 19.420
Impostos a recuperar 13 1 2 7.907 15.493
Imposto de renda e contribuição 
 social a compensar 26 a. 43 168 11.557 18.297
Dividendos a receber 32 40.443 24.826 – –
Outros valores e direitos 59 28 6.023 10.338

Total do ativo circulante 40.807 25.096 1.713.446 1.256.017

Não circulante
Realizável a longo prazo

Contas a receber - partes relacionadas 32 103 103 1.427 308
Ativos biológicos 12 – – 13.446 21.721
Impostos a recuperar 13 – – 68.947 53.905
Instrumentos financeiros derivativos 24 e. – – 14.587 15.278
Depósitos judiciais 17 – – 5.230 7.150
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 26 b. 1.793 – 1.793 9.087
Outros valores e direitos – – – 14

Total do realizável a longo prazo 1.896 103 105.430 107.463
Outros investimentos – – 819 819
Investimentos 14 1.645.445 1.375.820 – –
Ativos de direito de uso 15 – – 571.255 412.596
Imobilizado 16 14.062 14.731 2.444.649 1.916.543

1.659.507 1.390.551 3.016.723 2.329.958
Total do ativo não circulante 1.661.403 1.390.654 3.122.153 2.437.421

    
Total do ativo 1.702.210 1.415.750 4.835.599 3.693.438

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante

Fornecedores 18 4 – 109.699 61.855
Instrumentos financeiros derivativos 24 e. – – 2.491 641
Empréstimos e financiamentos 19 18.331 15.746 624.310 273.510
Passivos de arrendamentos 15 – – 74.527 72.763
Salários e encargos sociais – – 41.455 37.016
Impostos e taxas 2 7 1.025 2.215
Imposto de renda e contribuição 
 social a pagar 26 a. – – 9.520 –
Adiantamento de clientes 20 – – 50.439 38.816
Juros sobre capital próprio a pagar 32 2.826 2.826 2.826 2.826
Dividendos a pagar 32 4.979 2.257 13.972 14.667
Mútuos - partes relacionadas 32 2.920 2.920 – –
Outros valores e obrigações – – 1.286 1.263

Total do passivo circulante 29.062 23.756 931.550 505.572
Não circulante

Fornecedores 18 – – 55 14.250
Empréstimos e financiamentos 19 – – 1.031.221 809.794
Fornecedores - partes relacionadas 32 22 22 535 22
Passivos de arrendamentos 15 – – 491.771 365.191
Instrumentos financeiros derivativos 24 e. – – 7.510 4.532
Provisões para contingências 21 – – 14.216 13.175
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 26 b. – – 664.390 561.196
Adiantamento de clientes 20 – – 10.000 20.000
Outras provisões 22 – – 11.053 7.587

Total do passivo não circulante 22 22 2.230.751 1.795.747
Total do passivo 29.084 23.778 3.162.301 2.301.319
Patrimônio líquido 23

Capital social 484.127 484.127 484.127 484.127
Reservas de lucros 869.338 654.380 869.338 654.380
Adiantamentos para futuro aumento de capital 17.500 – 17.500 –
Ajuste de avaliação patrimonial 26.415 26.415 26.415 26.415
Outros resultados abrangentes 6.245 3.638 6.245 3.638
Dividendos adicionais propostos 269.501 223.412 269.501 223.412

Total do patrimônio líquido atribuível 
 aos controladores 1.673.126 1.391.972 1.673.126 1.391.972
Participação dos acionistas não controladores – – 172 147
Total do patrimônio líquido 1.673.126 1.391.972 1.673.298 1.392.119
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.702.210 1.415.750 4.835.599 3.693.438

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
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Em 31 de março de 2023 482.309 33.649 – 497.459 1.818 26.415 3.724 122.363 – 1.167.737 124 1.167.861
Transferência de dividendos adicionais propostos
 para reserva de lucros – – – 122.363 – – – (122.363) – – – –
Dividendos distribuidos 23 c. – – – (12.326) – – – – – (12.326) – (12.326)
Transferência para constituição de subvenções 
 governamentais reflexa de controladas 23 – – 600.610 (600.610) – – – – – – –
Integralização de capital 1.818 – – – (1.818) – – – – – – –
Ajuste de conversão de investimentos em 
 moeda estrangeira 14 – – – – – – (86) – – (86) – (86)
Estorno de dividendos propostos – – – 1.358 – – – – – 1.358 – 1.358
Resultado do exercício – – – – – – – – 237.546 237.546 23 237.569
Constituição de reserva legal 23 c. – 11.877 – – – – – – (11.877) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios 23 c. – – – – – – – – (2.257) (2.257) – (2.257)
Dividendos adicionais propostos – – – – – – – 223.412 (223.412) – – –

484.127 45.526 600.610 8.244 – 26.415 3.638 223.412 – 1.391.972 147 1.392.119
Em 31 de março de 2024
Transferência de dividendos adicionais propostos 
 para reserva de lucros – – – 223.412 – – – (223.412) – – – –
Dividendos distribuidos 23 c. – – – (22.782) – – – – – (22.782) – (22.782)
Adiantamento para aumento de capital – – – – 17.500 – – – – 17.500 – 17.500
Ajuste de conversão de investimentos em 
 moeda estrangeira 14 – – – – – – 2.607 – – 2.607 (5) 2.602
Resultado do exercício – – – – – – – – 286.551 286.551 30 286.581
Constituição de reserva legal 23 c. – 14.328 – – – – – – (14.328) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios 23 c. – – – – – – – – (2.722) (2.722) – (2.722)
Dividendos adicionais propostos – – – – – – – 269.501 (269.501) – – –
Em 31 de março de 2025 484.127 59.854 600.610 208.874 17.500 26.415 6.245 269.501 – 1.673.126 172 1.673.298

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS – EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita líquida 27 – – 1.456.493 1.423.655
Variação no valor justo 12 – – 311.200 9.016
Custo dos produtos vendidos e 
 serviços prestados 28 – – (1.047.699) (909.239)

Lucro bruto – – 719.994 523.432
Receitas (despesas) operacionais:

Despesas com vendas 28 – – (18.940) (16.456)
Despesas administrativas 28 (1.902) (1.813) (99.045) (73.827)
Outras receitas e despesas operacionais, 
 líquidas 29 (5) 283 (5.920) 6.799

Lucro operacional antes do resultado financeiro (1.907) (1.530) 596.089 439.948
Receitas financeiras 30 32 393 29.900 42.173
Despesas financeiras 30 (3.397) (543) (211.664) (140.100)

Financeiras líquidas (3.365) (150) (181.764) (97.927)
Participação nos resultados de controladas 14 290.031 239.226 – –

Lucro antes do imposto de renda e 
 da contribuição social 284.759 237.546 414.325 342.021

Imposto de renda e contribuição social:
 - correntes 26 – – (17.254) (5.493)
 - diferidos 26 1.792 – (110.490) (98.959)

Resultado do exercício 286.551 237.546 286.581 237.569
Atribuível a
Participação dos controladores 286.551 237.546
Participação dos não controladores 30 23

286.581 237.569
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras  

individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES – EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Resultado do exercício 286.551 237.546 286.581 237.569
 Outros resultados abrangentes:

Ajuste de conversão de investimentos em 
 moeda estrangeira 14 2.607 (86) 2.607 (86)

Total do resultado abrangente do exercício 289.158 237.460 289.188 237.483
Atribuível a
 Participação dos controladores 289.158 237.460
 Participação dos não controladores 30 24

289.188 237.484
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras  

individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA – EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa de Controladora Consolidado
 atividades operacionais: Nota 2025 2024 2025 2024
Resultado do exercício 286.551 237.546 286.581 237.569
Ajustes:
 Marcação a mercado de derivativos – – 5.833 (4.109)
 Depreciação e amortização 33 669 670 261.140 214.862
 Valor residual de imobilizado baixado 16 – – 1.827 4.439
 Juros sobre empréstimos, 
  financiamentos e mútuo 19 (808) 297 139.147 104.697
 Realização de AVP - passivos 
  de arrendamentos 33 – – 35.937 15.571
 Baixa de contratos de parcerias – – 1.554 –
 Amortização de ativo biológico 33 – – 400.127 414.898
 Variações no ativo biológico - valor justo 12 – – (311.200) (9.016)
 Provisões para contingências 21 – – 2.961 (2)
 Outras provisões 22 – – 3.466 (3.053)
 Provisão para itens obsoletos 10 – – 411 303
 Provisão para perda esperada de recebíveis 9 – – – 130
 Imposto de renda e contribuição social:
  correntes 26 c. – – 17.254 5.493
  diferidos 26 c. (1.792) – 110.490 98.959
 Resultado de equivalência patrimonial 14 (290.031) (239.226) – –
Variação nos ativos e passivos:
 Contas a receber de clientes – – 20.942 16.026
 Contas a receber - Partes relacionadas – – 5.245 4.201
 Estoques – – (27.078) (48.770)
 Tributos a recuperar 126 471 (716) (10.995)
 Outros valores e direitos e 
  adiantamentos a fornecedores (149) (5) (16.409) (15.663)
 Depósitos judiciais – 95 – 642
 Fornecedores 4 (5) (15.234) 6.663
 Adiantamento de clientes – – 1.623 (35.367)
 Salários e encargos sociais – – 4.439 5.506
 Impostos e taxas (5) 6 (3.093) (2.950)
 Outros valores e obrigações – – (97) (707)
Impostos pagos – – (5.831) (2.926)
Juros pagos sobre empréstimos 
 e financiamentos 19 3.393 (559) (87.957) (77.764)
Fluxo de caixa líquido (aplicado nas) 
 decorrente das atividades operacionais (2.042) (710) 831.362 918.637
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Dividendos recebidos 14 28.123 24.184 – –
Ativo biológico - tratos culturais 12 – – (400.268) (400.127)
Integralização de capital em empresa 14 – (999) – –
Aquisições de ativo imobilizado 33 – – (693.260) (657.057)
Fluxo de caixa liquido proveniente das 
 (utilizado nas) atividades de investimentos 28.123 23.185 (1.093.528) (1.057.184)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos 19 – – 759.916 247.126
Adiantamento para futuro aumento de capital 23 (3.227) – 17.500 –
Amortização de empréstimo e 
 financiamentos - principal 19 – – (238.879) (133.750)
Dividendos pagos 23 c. (22.782) (12.326) (23.477) (12.326)
Pagamento de juros sobre capital próprio 23 e. – (12.000) – (12.000)
Amortização de passivos de arrendamentos 33 – – (30.724) (37.220)
Caixa líquido (utilizado nas) proveniente 
 das atividades de financiamento (26.009) (24.326) 484.336 51.830
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalentes de caixa 72 (1.851) 222.170 (86.717)
Caixa e equivalentes de caixa:
 no início do exercício 72 1.923 239.810 326.527
 no fim do exercício 144 72 461.980 239.810
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalentes de caixa 72 (1.851) 222.170 (86.717)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas

incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver 
o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais 
da Controladora as informações financeiras das controladas são reconhecidas por meio de método 
de equivalência patrimonial. (ii) Perda de controle: Quando da perda de controle, a Companhia 
desreconhece os ativos e passivos da controlada, qualquer participação de não controladores e 
outros componentes registrados no patrimônio líquido referente a essa controlada. Qualquer ga-
nho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia retém 
qualquer participação na antiga controlada, então essa participação é mensurada pelo seu valor 
justo na data em que há a perda de controle. (iii) Investimentos em entidades contabilizadas 
pelo método da equivalência patrimonial: Os investimentos da Companhia são contabilizados 
pelo método da equivalência patrimonial, que compreendem suas participações em coligadas. 
As coligadas são aquelas entidades nas quais o Grupo, direta ou indiretamente, tenha influência 
significativa, mas não controle ou controle conjunto, sobre as políticas financeiras e operacionais. 
Para ser classificada como uma entidade controlada em conjunto, deve existir um acordo contratual 
que permite ao Grupo controle compartilhado da entidade e dá ao Grupo direito aos ativos líquidos 
da entidade controlada em conjunto, e não direito aos seus ativos e passivos específicos. Tais 
investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. 
Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação da Compa-
nhia no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a 
data em que a influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas demonstrações 
financeiras individuais da controladora, investimentos em controladas também são contabilizados 
com o uso desse método. (iv) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações 
intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas (exceto para ganhos ou perdas de transações em 
moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos 
não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são 
eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas 
não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente 
na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. (v) Entidades 
consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas da Companhia e de suas controladas, nas quais são mantidas as 
seguintes participações acionárias diretas e indiretas em 31 de março de cada ano: As atividades 
das controladas diretas e indiretas são como segue:
Controladas Participação Sede (País/UFa) 2025 2024
Agroterenas S.A. Cana - “Cana” Direta Brasil - SP 99,99% 99,99%
Agroterenas Citrus Ltda. - “Citrus” Direta Brasil - SP 99,99% 99,99%
Agroterenas Industrial Citrus Ltda. - “Industrial Citrus” Direta Brasil - SP 99,99% 99,99%
Agroterenas Terras Ltda. - “Terras” Direta Brasil - SP 99,99% 99,99%
Agt Estrela do Oeste Ltda. - “Estrela do Oeste” Direta Brasil - MS 99,99% 99,90%
Agroterenas International E.C. - “International” Indireta Ilhas Cayman 99,99% 99,99%
Agroterenas International L.L.C. - “International” Indireta EUA Delaware 99,99% –
Agroterenas S.A. Cana - “Cana”: Situada em Paraguaçu Paulista, Estado de São Paulo e filiais nos 
municípios de Maracaí-SP, Lutécia - SP, Santa Cruz do Rio Pardo - SP, Rio Brilhante - MS, Água Boa 
- MT e Anaurilândia - MS, tem como principal atividade a exploração agrícola na modalidade cana-
de-açúcar, grãos (soja e milho) e pecuária. A Controlada é fornecedora de cana-de-açúcar para a 
Raízen, que em 2025, foi responsável por 72,1% (68,25% em 31 de março de 2024) da receita bruta 
gerada pela companhia, mantendo elevado grau de dependência deste cliente. O plantio de cana-
de-açúcar requer um período de 12 a 18 meses para maturação e o período de colheita inicia-se 
geralmente entre os meses de abril e maio de cada ano e termina, em geral, entre os meses de 
novembro e dezembro. Em função de seu ciclo de produção, o exercício social da companhia tem 
início em 1º de abril e termina em 31 de março de cada ano. Agroterenas Citrus Ltda. - “Citrus”: 
Sediada em Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, e filial no município de Bataguassu - MS, 
dedica-se a exploração agrícola em terras próprias ou de terceiros, na produção de laranja e limão. 
Agroterenas Industrial Citrus Ltda. - “Industrial Citrus”: Sediada em Santa Cruz do Rio Pardo, 
Estado de São Paulo, Dedica-se a produção e comercialização de suco concentrado congelado 

(SLCC), suco natural (NFC), ambos de laranja e limão, além de subprodutos da laranja e limão, 
destinados ao mercado interno e externo. Parte substancial do fornecimento de laranja para pro-
dução do suco concentrado é feita pela parte relacionada Citrus. Substancialmente a produção de 
suco concentrado é vendida para suas controladas diretas (a qual possui 100% da participação) 
Agroterenas International E.C. e Agroterenas International L.L.C. Agroterenas Terras Ltda. - “Ter-
ras”: Sediada em Maracaí, Estado de São Paulo, com filial no município de Santa Cruz do Rio Pardo, 
Estado de São Paulo, e Água Boa, Estado do Mato Grosso, tendo como principal atividade a explo-
ração de terras nuas, em regime de parceria agrícola para produção de culturas permanentes e 
temporárias. É fornecedora de cana-de-açúcar para a Raízen, laranja para a Industrial Citrus, em 
regime de parcerias, nas proporções de 82% e 15% da receita bruta, respectivamente, mantendo 
elevado grau de dependência destas partes. Além destas mantem também relação de parceria 
agrícola na atividade de pecuária com o condomínio agrícola dos sócios José Eugênio de Rezende 
Barbosa Sobrinho, André Rezende Barbosa e Pedro Rezende Barbosa. AGT Estrela do Oeste Ltda. 
- “Estrela do Oeste”: Empresa sediada em Anaurilândia, Estado de Mato Grosso do Sul, foi cons-
tituída em 29 de dezembro de 2023, iniciou sua operação no segundo semestre de 2024, na pro-
dução de etanol, está em fase pré-operacional de instalação da fábrica de açúcar, com expectativa 
de início das operações no segundo semestre de 2025. Agroterenas International E.C. - “Inter-
national”: Sediada em Ilhas Cayman, é responsável pela comercialização no mercado internacional 
do suco concentrado congelado (SLCC) e dos subprodutos da laranja e limão, produzidos no Brasil 
pela sua controladora direta Industrial Citrus. Agroterenas International L.L.C - “International”: 
Foi constituída no ano de 2024, sediada em Delaware nos Estados Unidos, é responsável pela co-
mercialização no mercado internacional do suco concentrado congelado (SLCC) e dos subprodutos 
da laranja e limão, produzidos no Brasil pela sua controladora direta Industrial Citrus. 3. Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia e suas controladas. Todos os 
saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da Agroterenas S.A. Administração e Participações
Maracaí - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Agroterenas S.A. 
Administração e Participações (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, res-
pectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de março de 2025 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da 
Agroterenas S.A. Administração e Participações em 31 de março de 2025, o desempenho individual 
e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase - Concentração 

de receita: Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2.1 (ii) às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, que descreve que a controlada Agroterenas S.A. Cana possui 72,1% 
de sua receita bruta concentrada em um único cliente. Dessa forma, as demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas devem ser analisadas nesse contexto. Nossa opinião não contém 
ressalva relacionada a esse assunto. Responsabilidades da administração pelas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 

eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: — Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. — Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia 
e suas controladas. — Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. — Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas 
controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. — Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. — Planejamos 
e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente re-
ferente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócio do grupo como base 
para formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras do Grupo. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria 
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos.

Ribeirão Preto, 30 de junho de 2025

KPMG Auditores Independentes Ltda. Daniel Marino de Toledo
CRC 2SP-027666/O-5 F SP Contador - CRC 1SP249851/O-8

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Agroterenas S.A. Cana (“Companhia” ou “Cana”) com sede no município 
de Paraguaçu Paulista, Estado de São Paulo, e filiais nos municípios de Maracaí-SP, Lutécia - SP, 
Santa Cruz do Rio Pardo - SP, Rio Brilhante - MS, Água Boa - MT e Anaurilândia - MS, tendo como 
principal atividade a exploração agrícola na modalidade cana-de-açúcar, grãos (soja, milho etc.) e 
pecuária. A Companhia é fornecedora de cana-de-açúcar para a Raízen, que em 2025 foi responsável 

por 72,1% (68,25% em 2024) da receita bruta gerada pela Companhia, mantendo elevado grau de 
dependência deste cliente. O plantio de cana-de-açúcar requer um período de 12 a 18 meses para 
maturação e o período de colheita inicia-se geralmente entre os meses de abril e maio de cada ano 
e termina, em geral, entre os meses de novembro e dezembro. Em função de seu ciclo de produção, 
o exercício social da Companhia tem início em 1º de abril e termina em 31 de março de cada ano. 

AGROTERENAS S.A. CANA
C.N.P.J. nº 49.894.132/0001-01

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE MARÇO 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Ativo 2025 2024
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 128.764 131.463
Contas a receber de clientes 57.371 57.649
Contas a receber - partes relacionadas 26 4.936
Instrumentos financeiros derivativos 2 1.516
Estoques 124.536 128.322
Ativos biológicos 531.639 449.940
Adiantamentos a fornecedores 18.203 13.926
Impostos a recuperar 837 9.116
Imposto de renda e contribuição social a compensar 9.826 15.517
Mútuos - partes relacionadas 49.341 15.485
Outros valores e direitos 2.060 7.355

Total do ativo circulante 922.605 835.225
Não circulante

Realizável a longo prazo
Contas a receber - partes relacionadas 10.667 6.859
Ativos biológicos 13.446 21.721
Impostos a recuperar 52.359 33.670
Depósitos judiciais 3.909 4.552
Instrumentos financeiros derivativos 13.038 15.256
Outros valores e direitos – 14

Total do realizável a longo prazo 93.419 82.072
Investimentos 819 819
Ativos de direito de uso 581.844 580.723
Imobilizado 1.339.380 1.376.537

Total do ativo não circulante 2.015.462 2.040.151

Total do ativo 2.938.067 2.875.376

Passivo 2025 2024
Circulante

Fornecedores 25.631 38.262
Fornecedores - partes relacionadas 698 –
Instrumentos financeiros derivativos 5 532
Empréstimos e financiamentos 332.761 174.281
Passivos de arrendamentos 63.228 71.669
Salários e encargos sociais 25.557 30.105
Impostos e taxas 306 457
Adiantamento de clientes 48.189 32.376
Dividendos a pagar 40.443 24.826
Outros valores e obrigações 1.098 1.097

Total do passivo circulante 537.916 373.605
Não circulante

Empréstimos e financiamentos 577.484 528.028
Fornecedores - partes relacionadas 20.832 18.035
Passivos de arrendamentos 501.915 511.456
Instrumentos financeiros derivativos 4.134 2.180
Provisões para contingências 12.900 11.884
Imposto de renda e contribuição social diferidos 511.913 468.709
Adiantamento de clientes 10.000 20.000

Total do passivo não circulante 1.639.178 1.560.292
Total do passivo 2.177.094 1.933.897
Patrimônio líquido

Capital social 66.827 287.427
Reservas de lucros 631.269 617.930
Dividendos adicionais propostos 62.877 36.122

Total do patrimônio líquido 760.973 941.479
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.938.067 2.875.376

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Subvenção para  
investimento

Reservas de lucros Reserva  
de Lucros

Dividendos  
adicionais propostos

Lucros  
acumuladosCapital social Legal Total

Em 31 de março de 2023 287.427 – 31.818 411.262 95.866 – 826.373
Reversão de dividendos adicionais propostos para reserva de lucros – – – 95.866 (95.866) – –
Dividendos distribuídos – – – (24.326) – (24.326)
Dividendos - estornados do ano anterior – – – 20.554 – – 20.554
Transferência para subvenção para investimentos – 503.356 – (503.356) – – –
Resultado do exercício – – – – – 130.919 130.919
Constituição de reserva legal – – 6.546 – – (6.546) –
Constituição de subvenção para investimentos – 76.210 – – – (76.210) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – (12.041) (12.041)
Dividendos adicionais propostos – – – – 36.122 (36.122) –
Em 31 de março de 2024 287.427 579.566 38.364 – 36.122 – 941.479
Reversão de dividendos adicionais propostos para reserva de lucros – – – 36.122 (36.122) – –
Dividendos distribuídos – – – (22.782) – – (22.782)
Resultado do exercício – – – – – 83.835 83.835
Redução de capital via cisão (220.600) – – – – – (220.600)
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – (20.959) (20.959)
Dividendos adicionais propostos – – – – 62.876 (62.876) –
Em 31 de março de 2025 66.827 579.566 38.364 13.340 62.876 – 760.973

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS – EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

2025 2024
Receita líquida 860.073 1.122.119
Variação no valor justo 191.428 (48.981)
Custo dos produtos vendidos (710.785) (722.226)

Lucro bruto 340.716 350.912
Receitas (despesas) operacionais:

Despesas gerais e administrativas (66.593) (56.178)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (5.106) (8.313)

Lucro operacional antes do resultado financeiro 269.017 286.422
Receitas financeiras 20.098 26.721
Despesas financeiras (162.077) (114.451)

Financeiras líquidas (141.979) (87.730)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 127.038 198.692

Imposto de renda e contribuição social - diferidos (43.203) (67.773)
Resultado do exercício 83.835 130.919

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES – EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

2025 2024
Resultado do exercício 83.835 130.919
 Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício 83.835 130.919

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA – EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE MARÇO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa de atividades operacionais 2025 2024
Resultado do exercício 83.835 130.919
Ajustes:

Marcação a mercado de derivativos 5.159 (5.898)
Depreciação e amortização 227.044 196.728
Resultado da alienação de imobilizado 1.519 3.004
Juros sobre empréstimos e financiamentos 94.362 76.374
Realização de AVP - passivos de arrendamentos 48.085 19.495
Amortizações do ativo biológico 287.296 306.457
Variações de valor justo (191.428) 48.981
Baixa de contratos de terras - CPC 06 1.554 12.874
Provisões para contingências 1.016 (788)
Provisão para perda esperada de recebíveis – 115
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 43.203 67.773
Provisão para itens obsoletos 1.846 1.717

Variação no capital circulante líquido
Contas a receber de clientes 278 24.533
Contas a receber - Partes Relacionadas (32.754) (2.402)
Estoques (14.326) (23.731)
Impostos a recuperar (10.410) 241
Adiantamento a fornecedores (4.277) (11.911)
Depósitos judiciais 643 212
Fornecedores e fornecedores partes relacionadas (9.136) 15.253
Adiantamento de clientes 5.813 (33.466)
Salários e encargos sociais (2.196) 5.982
Impostos e taxas 5.540 (9.798)
Outros valores e obrigações - circulante e não circulante (27.094) (562)
Juros pagos (58.965) (58.699)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 456.606 763.403
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Ativo biológico (264.605) (287.296)
Aquisições de ativo imobilizado (311.068) (521.656)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (575.673) (808.952)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Captações de empréstimos e financiamentos 267.663 139.933
Amortização de empréstimo e financiamentos (95.124) (89.924)
Dividendos pagos (28.124) (24.184)
Amortização de passivos de arrendamentos (28.046) (36.421)

Caixa proveniente das (aplicado nas) atividades de financiamentos 116.368 (10.596)
Redução de caixa e equivalentes de caixa, líquido (2.699) (56.144)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 131.463 187.607
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 128.764 131.463
Redução de caixa e equivalentes de caixa, líquido (2.699) (56.144)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da Agroterenas S.A. Cana - Paraguaçu Paulista - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Agroterenas S.A. Cana (Companhia), que 
compreende o balanço patrimonial em 31 de março de 2025 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações finan-
ceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Agroterenas S.A. Cana em 31 de março de 2025, o desempenho de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos 
auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Com-
panhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase 

- Concentração de receita: Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 1 às demonstrações 
financeiras, que descreve que a Companhia possui 72,10% de sua receita bruta concentrada em 
um único cliente. Dessa forma, as demonstrações financeiras devem ser analisadas nesse contexto. 
Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Responsabilidades da adminis-
tração pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte 
da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: — 
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles inter-
nos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. — Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. — Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

— Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em conti-
nuidade operacional. — Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstra-
ções financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Ribeirão Preto, 30 de junho de 2025
KPMG Auditores Independentes Ltda. Daniel Marino de Toledo
CRC 2SP-027666/O-5 F SP Contador - CRC 1SP249851/O-8

A Companhia é parte integrante do Grupo Agroterenas (“Grupo Agroterenas” ou “Grupo”) que é 
composto pelas seguintes empresas: • Agroterenas S.A. Administração e Participações (“Agrote-
renas Participações”); • Agroterenas Terras Ltda. (“Terras”); • Agroterenas Citrus Ltda. (“Citrus”); 
• Agroterenas Industrial Citrus Ltda. (“Industrial Citrus”); • Agt Estrela do Oeste Ltda. (“Estrela do 
Oeste”); • Agroterenas International L.L.C.R. (“International”); • Agroterenas International E.C. (“In-
ternational”). 1.1. Reestruturação societária: Em 24 de setembro de 2024, os acionistas, aprova-
ram em Assembleia Geral Extraordinária a Cisão parcial de ativos e passivos, líquidos avaliados pelo 
critério contábil de R$ 220.599, com versão do patrimônio cindido para Agt Estrela do Oeste Ltda. 
A referida cisão resultou em uma redução do Capital Social da Agroterenas Cana, de R$ 287.426, 
para R$ 66.827. A Cisão Parcial visa a possibilitar uma melhor e mais apropriada alocação e admi-
nistração dos ativos e passivos da Companhia e da Estrela do Oeste, de forma a atender de maneira 
mais eficiente aos interesses da Companhia, bem como da Estrela do Oeste e de seus sócios.

BALANÇO PATRIMONIAL - CISÃO
ATIVO Cindidos (R$) PASSIVO Cindidos (R$)
Circulante Circulante
Estoques - Produto Acabado 4.225 Salários e encargos sociais 2.351
Estoques - Insumos 17.151 2.351
Outros valores e direitos 32.403 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

53.781 Capital social 220.599
Não circulante 220.599
Realizável a longo prazo TOTAL DO PASSIVO E
Imobilizado 169.170  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 222.951

169.170
TOTAL DO ATIVO 222.951 Acervo líquido patrimonial 220.599
1.2. Encerramento de filial: Ainda em 11 de março de 2025 a Companhia concretizou a negociação 
de venda da planta portadora de cana de açúcar, existente na unidade de Rio Brilhante-MS, para 
Atvos Bionergia Eldorado S.A, na qual mantinha contrato de fornecimento de cana desde o ano de 
2014, com término previsto em março de 2026. As áreas serão entregues no decorrer da safra 
2025/26, após a colheita do ativo biológico. A negociação faz parte do plano estratégico de expansão 
da Companhia que iniciou sua operação agroindustrial no município de Anaurilândia-MS. 2. Base 
de preparação: Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC): As demons-
trações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR 
GAAP). A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 30 de junho 
de 2025. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as demonstrações 

financeiras. Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia, estão apresentadas na nota ex-
plicativa 6. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua 
gestão. 3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras são 
apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados 
para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
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